
[image: ]

1


2

[image: ]

Gabriella Melgaço  

 

3


4

[image: ]


5

Uno  


[image: ]

 

O quê me espera 

 o Rio Grande do Sul

 

Julho...  ah,  julho.  Finalmente!  Fazia  muito  tempo  que

esperava  por  este  mês,  porque  sabia  que,  com  a  chegada  dele, viriam também as tão esperadas férias. Não que eu não gostasse da  escola  ou  algo  assim,  mas  todo  mundo,  até  o  aluno  mais intelectual, merece um descanso.

Minhas  férias  de  julho  eram  agradáveis,  mesmo  quando

nada de surpreendente acontecia. Sempre ia para a casa da minha
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avó, Helena, no Rio Grande do Sul. A casa dela era um ambiente  confortável, com uma decoração rústica e uma  enorme varanda que oferecia uma linda vista para o quintal.

Os  coqueiros  se  erguiam  majestosamente,  enquanto

encantadoras  azaleias  decoravam  as  margens  da  passarela  de pedras  de  ardósia.  A  impressão  que  eu  tinha  era  que  o  sol  que brilhava  ali  era  mais  radiante  do  que  em  qualquer  outro  lugar. Talvez porque, onde minha avó morava, não havia muitos prédios altos bloqueando sua luz, como em São Paulo.

E agora, aquele momento tão esperado finalmente  havia

chegado. Eu não fazia ideia do que me aguardava, além, é claro, do caloroso e perfumado abraço de vó.

Um táxi me deixou próximo à entrada da casa. Minha avó

já  sabia  que  eu  estava  chegando,  então  não  havia  motivo  para esperar  que  ela  viesse  me  receber  no  portão.   Caminhei  até  a entrada principal e, antes que pudesse bater, as grandes portas de madeira se abriram. Não automaticamente, é claro,  mas porque minha  avó  acompanhou  o  som  das  rodinhas  da  minha  mala  se aproximando.

— Minha neta chegou! — exclamou, antes de me puxar

para um abraço apertado ainda do lado de fora.
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Se pudesse, teria ficado envolvida naquele abraço por um

longo  tempo,  mas  minha  avó  Helena  nunca  foi  do  tipo  que  se demorava em demonstrações de afeto.

—  Venha,  minha  querida,  entre  —  disse  ela,  abrindo

espaço para que eu adentrasse a sala principal.

De repente, uma voz alta e animada atingiu meus ouvidos.

A dona daquela voz, uma mulher de bochechas fofas e rosadas e cabelos pretos, se aproximava rapidamente.

— ¡Oh, qué niña hermosa!

Seu  tom  era  empolgado,  e  parecia  que  sua  boca  estava

cheia  de  palavras  que  escapavam  rápido  demais.  Antes  que  eu pudesse reagir, ela me puxou para um beijo em cada bochecha. Quando  finalmente  soltou  meus  ombros,  sorri,  hesitante, completamente confusa. E céus! O que aquela mulher queria dizer com  niña  hermosa?  E  por  que  seu  rosto  e  seus  traços  não  me pareciam familiares?

Antes que eu pudesse formular qualquer pergunta,  outra

figura  surgiu.  Um  rapaz.  Um  rapaz  lindo.  Por  um  segundo,  me peguei  pensando:  será  que  ele  é  mesmo  real?  Alto,  pele  clara, cabelos curtos, loiros acastanhados e olhos verdes intensos.

Eu estava sonhando? Será?
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Me  virei  para  minha  avó,  que  estava  atrás  de  mim,  e

arqueei a sobrancelha, questionando silenciosamente o que estava acontecendo. Para minha sorte, ela entendeu e se aproximou.

— Ah, essa é Lídia  — disse, com um sorriso gentil. —

Uma amiga muito querida que veio da Espanha passar uns dias conosco.  __  Minha  vó  fez  uma  breve  pausa,  em  seguida acrescentou, em tom leve: — Creio que minha neta, Kiara,  não tem muito contato com espanhol…

Lídia imitou o sorriso da minha avó, voltando o olhar para

mim.

— ¿Es verdad?

Dessa vez, consegui entender a pergunta.

— Sim... Na escola, só temos aulas de inglês — respondi,

e logo me senti um pouco envergonhada. Será que essa resposta soava desnecessária?

Nesse  momento,  desviei  o  olhar  para  o  rapaz  e  fui

surpreendida ao encontrá-lo me observando. Seus olhos pareciam refletir uma curiosidade silenciosa sobre mim.

— Bueno, si no hablas español, te hablo en portugués —

disse a mulher.
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Se  ela  não  falasse  tão  rápido,  talvez  eu  conseguisse

entender algo além das palavras español e portugués.

Logo,  ela  começou  a  falar  minha  língua.  Seu  português

era quase fluente, o que me deixou admirada, embora o sotaque espanhol ainda fosse forte. Quando falava nosso idioma, sua fala desacelerava,  como  se  precisasse  de  um  esforço  extra  para pronunciar cada palavra.

— Qual é a sua idade, querida?

— Dezessete — respondi, lançando um olhar discreto para

o garoto. Talvez, no fundo, eu quisesse que ele soubesse.

— Oh... Este é o meu filho — disse a mulher, puxando-o

pelo  braço  para  que  ele  se  aproximasse  ainda  mais  de  mim.  E, claro,  não  era  só  ele  que  estava  com  o  rosto  vermelho  de vergonha. Eu também estava.

— Por que você não se apresenta para a neta de Helena?

__  Soou  menos  como  um  pedido  e  mais  como  um  lembrete  de algo que ele já deveria ter feito.

O  rapaz  sorriu,  um  pouco  sem  jeito,  mas  obedeceu

prontamente  à  mãe.  Eu  esperava  um  aperto  de  mão.  Não  um abraço.  Quando  ele  se  afastou,  meu  coração  estava  disparado  e minha  garganta,  seca.  Se  soubesse  que  iria  ganhar  um  abraço daquele espanhol encantador, teria me preparado!

— Muito prazer! Meu nome é Elias Varselos.
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Elias falava português tão devagar quanto a mãe, mas vê-

lo se esforçar para falar minha língua claramente era... atraente. Sorri, sentindo-me uma idiota por estar tão nervosa.

— O prazer é todo meu — consegui responder, felizmente

sem desmaiar.

Mais  tarde,  descobri  algumas  informações  sobre  Elias:

tinha  vinte  e  dois  anos,  trabalhava  em  uma  agência  de  voo  na Espanha e estava no Brasil para visitar amigos e familiares. Soube também  que  a  família  de  Lídia  nasceu  na  Espanha,  mas,  anos depois, alguns parentes se mudaram para o Brasil. Apenas ela e seu  irmão  mais  velho  permaneceram  lá.  Minha  avó  conheceu Lídia através da mãe dela, que veio morar no Brasil e se tornou sua grande amiga. Desde então, minha avó sempre recebia Lídia em sua casa quando ela vinha visitar o país.

Após ouvir toda essa história um tanto embaraçosa, subi

para  o  quarto  preparado  para  mim,  a  fim  de  tomar  um  banho. Quando  desci,  encontrei  todos  na  varanda,  tomando  chimarrão. Meu estômago revirou só de lembrar do gosto amargo da bebida.

— Minha neta não gosta de chimarrão... Acreditam?  —

comentou minha avó assim que apareci.

Como  se  até  aquele  momento  não  tivessem  nada  mais

interessante para falar.
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Lídia  e  Elias  me  olharam,  surpresos.  Até  eles,  que  não

eram gaúchos, gostavam de chimarrão! Não revirei os olhos, pois não queria parecer rude, mas, por dentro, já estava cansada desse assunto. Quase sempre, nas reuniões de família, esse comentário surgia  e  causava  polêmica.  Ninguém  parecia  aceitar  que  Kiara Melanie não honrava sua cultura ao rejeitar a bebida.

Não levavam em conta que eu não cresci no Rio Grande

do  Sul.  Embora  tivesse  nascido  lá,  meus  pais  se  mudaram  para São  Paulo  quando  eu  tinha  três  anos.  Cresci  no  ambiente paulistano e me adaptei aos costumes de lá. Não que paulistanos não tomem chimarrão, mas, definitivamente, não é um hábito tão comum.  Expliquei  isso  para  Lídia  e  Elias,  e  eles  pareceram entender.

Me sentei na rede, de frente para Elias. Enquanto minha

avó e Lídia conversavam sobre meus pais, foi inevitável que eu e o espanhol trocássemos alguns olhares. Não sabia no que estava me  metendo  ao  trocar  olhares  com  um  estrangeiro  cinco  anos mais velho e absurdamente alto. Já era baixa, mas perto dele... a diferença se tornava ainda mais evidente.

Ignorei esse pensamento. Talvez, finalmente, essas férias

se tornassem tão marcantes quanto as histórias de amor dos meus livros favoritos.
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Dos  
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Vinho seco  

 

Para retribuir a hospitalidade da minha avó, a senhora Lídia  Varselos  fez  questão  de  preparar  um  prato  típico  da região onde morava na Espanha. Mas antes disso, eu e Elias precisaríamos ir ao supermercado sozinhos. 

Já  passava  das  seis  da  tarde  quando  a  mãe  de  Elias pediu que ele fosse comprar os ingredientes que faltavam. E, sem malícia alguma, sugeriu que eu o acompanhasse. Engoli em seco e olhei para minha avó, esperando que ela me desse uma  desculpa  para  recusar.  Ela  hesitou  por  um  instante, 
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como se não gostasse da ideia de sua neta sair à noite de carro com um rapaz. Mas, ao que parecia, para os espanhóis aquilo era algo natural. Como se fôssemos irmãos. O problema era que, na realidade, éramos completos desconhecidos. 

— Se a Kiara quiser ir, por mim tudo bem — foi tudo 

o que minha avó disse. 

Talvez  ela  estivesse  torcendo  para  eu  recusar  por conta  própria.  E,  por  um  segundo,  até  considerei  inventar uma  desculpa  qualquer.  Mas  Lídia  explicou  que  alguém precisava  ir com o filho,  já que ele não conhecia a cidade. Ou seja, eu não tinha muita escolha. 

O  interior  do  carro  estava  escuro,  iluminado  apenas pelas  pequenas  luzes  do  painel.  O  silêncio  entre  nós  era denso,  quase  palpável.  Sentada  no  banco  ao  lado  de  Elias, permaneci imóvel, com o olhar fixo na estrada à frente. Meus dedos apertavam o  celular entre as pernas, e às  vezes eu o observava de canto de olho. Ele parecia tão desconfortável quanto eu. Talvez porque percebesse o meu nervosismo.  

Seguimos  em  silêncio  até  o  supermercado.  Quando estacionamos, respirei fundo antes de soltar o cinto, tentando 
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agir  com  naturalidade.  Era  só  uma  compra  rápida.  O  que havia  de  mais  nisso?  Nada.  Absolutamente  nada. Convencida, desci do carro. Elias já estava do lado de fora, esperando por mim. 

Lídia nos dera uma lista, e Elias se encarregou de ditar os ingredientes enquanto eu os pegava. A cada corredor que passávamos, sentíamos olhares sobre nós. Algumas pessoas pareciam reconhecer Elias como estrangeiro. Outras, talvez, estivessem tentando entender a diferença de altura entre nós. Ou quem sabe... achavam que eu e Elias éramos um casal. Ignorei a ideia e continuei pegando os produtos. Quando o cesto  ficou pesado, Elias o pegou do  meu braço sem dizer nada, carregando-o com facilidade. 

— Acho que pegamos tudo — comentei, avaliando a 

quantidade de itens 

—  Hmm...  —  Elias  franziu  os  lábios,  pensativo, enquanto analisava o que havia no cesto. — Não, acho que falta só mais uma coisinha... 

Ergui uma sobrancelha. 

— Está na lista? 

— Não. Mas está na minha. 
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Antes  que  eu  pudesse  perguntar  o  que  era,  ele  já  se afastava  pelos  corredores,  e  eu  tive  que  segui-lo.  Fiquei ainda  mais  confusa  quando  paramos  no  corredor  das bebidas. 

— Aqui está! — disse ele, pegando uma garrafa. Cruzei os braços, desconfiada. 

— Vinho? 

Elias se virou para mim. 

— Qual o problema? Não gosta? 

Engoli  em  seco.  Se  eu  dissesse  que  nunca  havia bebido, será que ele me veria como uma criança? Mas... eu nunca  havia  enganado  ninguém  antes.  Odiei  a  ideia  de mentir. 

—  Eu...  não  lembro  muito  do  gosto...  só  isso  — respondi,  forçando  um  sorriso  e  colocando  uma  mecha  do cabelo  atrás  da  orelha—um  gesto  involuntário  sempre  que eu ficava nervosa. 

Ele  me  encarou  por  um  instante,  como  se  tentasse decifrar a verdade por trás da minha resposta. 

— Então por que não pega logo o vinho e vamos para 

a fila, hã? — sugeri, na esperança de encerrar o assunto. 
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Elias  deu  de  ombros,  pegou  a  garrafa  e  a  lançou levemente  para  cima  antes  de  agarrá-la  de  volta  com  uma destreza casual. Meu coração gelou. E se ele deixasse cair? Seria  um  baita  prejuízo!  Mas,  claro,  isso  não  aconteceu. Talvez eu fosse exagerada demais. 

Nos  encaminhamos  para  o  caixa.  Como  já  estava perto  do  horário  de  fechamento,  apenas  dois  estavam funcionando, e ambos com filas enormes. 

Depois de um tempo, quando só faltava uma pessoa 

antes da nossa vez, ouvimos uma voz rouca atrás de nós. 

— Com licença... 

Nos  viramos  e  vimos  uma  senhora  segurando  um 

cestinho quase vazio. 

— Será que poderiam me deixar passar na frente? Só 

vou levar essas coisinhas... E vi que vocês têm mais compras do que eu. 

Olhei para Elias, incerta. Para ser sincera, eu só queria sair dali logo. 

— Claro — ele respondeu com um sorriso simpático, 

já abrindo espaço para a mulher passar. 
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Não importava qual fosse a minha opinião. Para ele, naquele momento, era irrelevante. 

— Muito obrigada, muito obrigada! — agradeceu a 

senhora, com um sorriso genuíno. 

A  sinceridade  dela  fez  com  que  eu  me  sentisse  um pouco egoísta. Passei a admirar Elias um pouco mais. Não só  pela  aparência...  mas  pelo  jeito  dele.  Foi  então  que  a senhora olhou para nós novamente. 

— E vocês formam um casal tão fofo! Meus olhos se arregalaram. Era tudo o que eu temia ouvir. 

— Nós... é... na... — tentei protestar, mas a frase saiu completamente desconexa. 

—  Obrigado,  senhora!  —  Elias  respondeu,  sem 

hesitar. 

Virei-me  para  ele,  perplexa.  O  que  ele  estava agradecendo?  Então  percebi  que  ele  apenas  não  queria deixar  a  senhora  constrangida.  No  caminho  de  volta  para casa, o carro já parecia mais confortável. Uma música suave preenchia o ambiente. 
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— Gostei dessa música — comentei, observando as luzes piscantes do rádio. 

Elias  soltou  uma  risadinha  e  aumentou  um  pouco  o volume, sem desviar os olhos da estrada. O ar parecia mais leve.  A  noite,  de  repente,  parecia  mais  agradável. Finalmente. chegamos à casa. Tanto Lídia quanto minha avó já pareciam impacientes. 
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